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    Aos que amam o amor. Que este mundo jamais amargue seus corações.


  




  

    Querida leitora,




    Este é um romance do período regencial inglês que envolve a nobreza e a alta sociedade e no qual há personagens negras. Esta é uma obra de ficção, e tudo é possível aqui. Espero que você goste da leitura.




    Atenciosamente,




    Sua autora
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    Hathor




    Meu nome é Hathor Du Bell.




    Não se diz Heather, mas Ha-ther. No entanto, ninguém além da minha família e de nossos criados pronuncia meu nome direito, então meu pai me instruiu a sempre corrigir as pessoas, pois ele tem muito orgulho do meu nome — Hathor, a deusa egípcia do céu, das mulheres e do amor. Quando criança, eu amava ouvir as histórias que ele contava da minha xará de outros tempos. Já adulta — bem, tão adulta quanto tenho permissão de ser —, eu me sentia bem instigada pelo nome, pois meu querido pai não me contou um fato importante, que descobri sozinha. A deusa Hathor estava, e para sempre estará, à sombra da deusa Ísis, e a correspondente grega de Ísis é Afrodite — o nome que meu pai deu à minha irmã mais velha. Portanto, sempre me senti tomada de um desejo infantil de superá-la.




    Declarei tal guerra por minha própria vontade.




    Uma guerra da qual minha irmã nem tinha conhecimento, e, no entanto, me derrotava a cada batalha. Minha irmã era muito bem-sucedida, quer fosse em música, dança, leitura, línguas… beleza. Assim como sua xará de outros tempos, Afrodite, ela era o ideal, o exemplo máximo de sucesso. Fazia dois anos, um mês, duas semanas, um dia e cinco horas que ela se tornara conhecida como Vossa Graça, a duquesa de Everely. Seu maior triunfo. E, embora eu estivesse feliz de verdade por ela, havia uma mágoa profunda, uma ferida malcuidada em alguma parte de mim que me deixava angustiada. Eu não sabia o local dessa ferida, mas sabia quem a produzira.




    Afrodite.




    Mesmo agora, apesar da distância entre nós, senti sua espada atacar mais uma vez.




    — Grávida! — proclamou minha mãe, lady Deanna Du Bell, a marquesa de Monthermer, enquanto entrava às pressas no escritório. — Afrodite está grávida!




    — Verdade? Que maravilha! — Meu pai sorriu, deixando o livro de lado para ver a carta que minha mãe exibia diante de nós como um decreto real. Se algo era conhecido a respeito de meu pai, lorde Charles Du Bell, o marquês de Monthermer, era que ele não deixava seus livros de lado por qualquer coisa.




    — Sim, já está de alguns meses. Ela não quis dizer nada antes de ter certeza. Agora que tem, ela se desculpa por não conseguir vir neste verão, mas garante que, apesar de sua exaustão persistente e seu apetite insaciável por pudim de pão, está com boa saúde. — Minha mãe entregou a carta para ele, embora tivesse acabado de contar tudo o que ela dizia.




    O sorriso no rosto branco de meu pai era tão largo que eu conseguia contar cada ruga.




    — Se bem me lembro, você teve queixas similares na gravidez de Damon. A propriedade inteira ficou com cheiro de padaria por semanas.




    — Alguém falou de mim? — questionou Damon ao entrar no escritório carregando uma garotinha que ainda não completara dois anos, de pele marrom-clara e cabelos castanhos bem cacheados. Ao vê-la, minha mãe se apressou para tomá-la nos braços.




    — Mini, em breve você vai ser prima mais velha. — Minha mãe a beijou na bochecha. O nome da garotinha era Minerva, Minerva Du Bell, pois Damon desejava manter a tradição de meu pai e atribuir nomes de deusas a todas as filhas. No entanto, todos a chamavam de Mini, um apelido dado por ninguém menos que nossa irmã mais nova, Abena, que se sentia satisfeita de poder mandar em alguém mais jovem. Mini, porém, não fazia ideia do que minha mãe lhe dizia.




    — Verdade? — Damon sorriu, assim como meu pai, enquanto se aproximava dele para ver a carta. Ao longo dos anos, eu havia reparado em como Damon, apesar de se parecer muito com nossa mãe, havia herdado os traços de personalidade de nosso pai, exceto pelo hábito da leitura. A pele de minha mãe era de um marrom quente, assim como a de Damon, e seus olhos eram do mesmo tom de castanho-escuro. — Que notícia maravilhosa. Escreverei para Evander para parabenizá-lo. Se o menino nascer antes do Natal, talvez possamos passar o Ano-Novo com eles em Everely, já que não poderão vir no verão.




    — O menino? — Meu pai deu uma risadinha. — Como tem tanta certeza de que será menino?




    — O senhor não disse que minha mãe teve queixas similares na minha gravidez? Odite sempre se espelha em nossa mãe. Além disso, Evander já tem uma filha, então estou certo de que um menino trará algum conforto — explicou Damon.




    — Estranho que você não tenha trazido tal conforto com seu nascimento, apenas mais preocupação. — Meu pai riu e Damon revirou os olhos, e então me viu sentada no canto da sala, detrás de meu cavalete.




    — Hathor? Nem vi você aí — disse Damon.




    — É, percebi. Mamãe também não me viu — respondi enquanto desenhava a pilha de livros atrás deles da melhor forma que podia.




    — Eu a vi sim, minha querida. Estava apenas esperando que você se animasse com essa alegre notícia. Por que continua sentada aí? — disse minha mãe enquanto ninava Mini nos braços. Todos me olharam, esperando.




    Eu não queria parecer cruel ou mesquinha, mas, por algum motivo, não consegui demonstrar as emoções que esperavam de mim.




    — Estou muito feliz por Odite, mamãe — falei, deixando meu lápis de lado e me levantando. Era verdade, embora não a verdade completa. — Eu estava apenas me perguntando por que ela demorou tanto tempo para engravidar. Achei que tudo o que era preciso para engravidar era ter um marido. Embora eu não tenha certeza de como é o processo…




    — Vou dar a notícia a Silva. Vamos, Mini, vamos encontrar sua mãe — interrompeu Damon rapidamente, pegando a filha dos braços de nossa mãe, beijando as bochechas da menina e fazendo-a rir.




    — E nossos homens me esperam para inspecionar a propriedade. Com sorte, teremos mais que o suficiente para caçar e manter nossos convidados ocupados — disse meu pai, beijando o rosto de minha mãe antes de me dar um breve abraço. — Minha querida menina, quero ver seu trabalho mais tarde. Com sorte, sua versão de mim será benevolente, já que sua mãe se recusa a me dizer onde fica a fonte da juventude da qual ela bebe.




    — Claramente os livros fizeram de você uma pessoa com muita imaginação — respondeu minha mãe, e ele me deu uma piscadela antes de seguir seu caminho, tentando escapar da conversa, como todos os homens fazem. Nunca entendi por que até a primavera anterior, quando Verity — irmã mais nova de Evander e minha segunda inimiga mortal —, então já casada também, contara a verdade sobre as relações entre homens e mulheres.




    Foi tão… vulgar que eu tive certeza de que ela estava pregando alguma peça em mim, mas não podia perguntar nem falar de um assunto desse tipo com outra pessoa. E a forma como todos agiam quando eu mencionava o tema, ainda que de leve, parecia provar que ela tinha dito a verdade, pois, se não fosse tão estranho quanto parecia, por que evitar falar no assunto?




    — Eles fugiram — falei, olhando para a minha mãe.




    — Você sabe que provocou.




    — Eu só queria…




    — Hathor, não pense que sou tola apenas porque não digo o que sei — afirmou ela e se aproximou, tomando meu rosto nas mãos. — Seja lá o que você acha que aprendeu com Verity, será explicado por seu próprio marido.




    — Se aparecer alguém — murmurei, saindo do alcance dela e voltando para o meu cavalete. — Em Londres não conheci ninguém… de novo. Ouso dizer que encontrei os piores homens, e agora devemos tentar a sorte aqui mesmo antes do fim da temporada.




    — Mas isso é culpa de quem? — Ela me seguiu. — Três cavalheiros perfeitamente adequados demonstraram interesse e você os rejeitou. Eu achei que você cresceria e se livraria dessa ideia fantasiosa de se tornar duquesa…




    — Livrei-me! — Principalmente porque não havia mais duques disponíveis; eu havia conferido. Duas vezes. E porque eu soube, por um indivíduo de má aparência, que minha reputação havia tomado um breve golpe. Pensar que homens tão maldosos viviam na nossa sociedade era terrível.




    — Então o que há de errado com lorde Galbert? — A voz de minha mãe me tirou de meus pensamentos.




    — Ele é um entomólogo renomado, e mal consigo suportar a presença de joaninhas.




    — Não era motivo suficiente para recusá-lo de imediato. Opostos costumam se atrair.




    — Não desejo atrair nada nem ninguém que atraia insetos, mamãe. Não consegui nem ao menos fingir o mínimo interesse, e correria dele, aterrorizada, se estivesse com alguma daquelas criaturas.




    — E lorde Morrison? Ele era um bom homem…




    — Ele riu quando meu pai me chamou de artista proficiente no jantar.




    — Foi só uma risadinha nervosa, Hathor.




    — Pareceu desdém. — Eu já não tinha muitos talentos, e ele pareceu não ter se impressionado comigo.




    — E o sr. Bennett? Que grande falha cometeu? Reparei que ele se interessou muito por sua arte e fez diversos elogios.




    Eu não queria responder, por isso comecei a ajeitar minha tela.




    — E então?




    — Mamãe, preciso responder?




    — O que foi? Você nunca explicou por que o expulsou de nossa casa.




    — Ele era feio!




    — Hathor!




    — O quê? Senti que enlouqueceria só de vê-los fingindo não perceber a condição horrível do rosto dele! A única pessoa que ousou dizer algo foi Abena, e ela ficou de castigo por isso.




    — Hathor, você sempre busca defeitos nas pessoas? Você não dá chance a ninguém, e eu temo por sua reputação. Você não encontrará tudo o que quer em um homem.




    — Afrodite encontrou. Por que é possível para ela e não para mim? Por que ela é sempre a sortuda?




    — Acha que sua irmã não sofreu? Você estava lá, à porta dela, enquanto ela chorava. Acha mesmo que os últimos dois anos em Everely foram fáceis para ela?




    — De alguma forma, tudo sempre dá certo para ela, mãe. Ela sempre consegue o que quer. Enquanto isso, me dizem para aceitar cavalheiros que ela nem sequer consideraria. Sei que minha beleza não é tão reconhecida quanto a dela, e não sou tão amada pela rainha ou pela senhora, meu pai ou mesmo Damon, como ela é, mas no mínimo eu deveria encontrar isso em um marido. — Murmurei a última parte olhando para minha tela. No desenho, eu dera ao meu pai um nariz grande demais.




    — Fico muito magoada quando você fala assim, Hathor, pois não passam de mentiras. Você sabe. Você tem uma beleza admirável e é muito amada por todos nós.




    Suspirei.




    — Eu sei, mamãe. Nunca disse que não sou bonita, nem disse que vocês não me amam. Eu…




    — Você fica se comparando com sua irmã. E é injusto com você, com ela e com todos nós. Ela está vivendo a própria vida, e você deve fazer o mesmo. Isso começa por medir os candidatos não pelos padrões de Afrodite, mas pelos seus. O mais importante é que lhe tragam conforto.




    — Estou tentando, mas são todos… errados. Lorde Galbert, lorde Morrison e o sr. Bennett não me provocaram nada.




    — Você ao menos deu uma chance a eles? O amor não acontece da noite para o dia. Como a sua arte, vem a cada pincelada e nunca parece perfeito até estar pronto. Se você desistir toda vez que uma simples linha é desenhada, nada dará frutos, minha querida.




    Suspirei e encolhi os ombros.




    — Não achei que seria tão difícil, mamãe. Tentei tanto, mas faz dois anos que fui apresentada e até agora…




    — Uma de suas maiores forças é a tenacidade, então não deixe que isso lhe falte agora. Principalmente porque me esforcei tanto para planejar as festividades.




    A temporada de Londres havia quase acabado. Minha mãe pensou que uma mudança de ares e algumas distrações dentro da cidade mudariam os ventos a meu favor. Então, ela convidara apenas a alta sociedade para se hospedar em um fim de semana inteiro em nossa propriedade, Belclere Castle. Era raro termos um evento assim, pois meu pai acreditava que Londres era para o entretenimento e o castelo para o descanso. Raramente recebíamos alguém além de parentes distantes e a família real, embora esta última não viesse visitar desde meu nascimento.




    Mesmo assim, a rainha elogiara tanto sua estadia que muitos cobiçavam um convite. Por consequência, todos confirmaram presença. Eles chegariam no dia seguinte. Sendo assim, eu teria um pouco mais que uma semana para encontrar meu marido e voltar para Londres, triunfante, para concluir a temporada no último baile anual da rainha antes de viajar alegremente para o meu futuro em alguma outra grande propriedade.




    — Sim, mamãe, seus planos são perfeitos, mas óbvios, tanto que temo o que será dito se ainda assim eu não encontrar alguém. — Parte de mim estava grata por ela se esforçar tanto, mas outra parte se sentia constrangida pela necessidade de tamanho empenho.




    — Temores que também tenho, já que você reluta tanto em se livrar dessa teimosia — disse minha mãe enquanto se ouvia uma batida na porta. — Entre.




    Ingrid, braço direito da minha mãe e governanta-chefe, cujo cabelo escuro parecia ficar mais grisalho a cada dia, entrou.




    — Vossa Senhoria, chegou uma carta de lady Verity para lady Hathor.




    — Ah, ótimo. Como ela e Afrodite se casaram no mesmo ano, pode ser que ela também em breve anuncie uma gravidez. Tomara que venham muitas crianças.




    Bem quando pensei que não podia ficar mais chateada. Sentei-me outra vez enquanto minha mãe lia a carta, esperando por meu tormento e observando seu rosto em busca de alguma dica que me preparasse para o que eu ouviria. Seus olhos castanhos passaram com cuidado pelas palavras, sem revelar nada antes que ela me entregasse a carta.




    — Leia e veja o quanto as pessoas se importam com você, já que está óbvio que precisa ser lembrada — respondeu ela antes de me dar um beijo na testa. — Vou conferir a lista de convidados. Venha me ver quando terminar.




    Assenti e esperei que ela e Ingrid saíssem do escritório, encarando uma carta de oito dias antes. Inspirando fundo até meu peito ficar cheio e então liberando o ar devagar, eu a abri e comecei a ler.




    

      16 de junho de 1815




      Querida Hathor,




      Eu a imagino amuada ao receber esta mensagem de mim, a maior das traidoras, como você costuma dizer. Não sei quando você me perdoará pelo terrível ato de me apaixonar, embora eu a parabenize por sua firme habilidade de guardar mágoa. Também agradeço pelo adorável retrato que pintou de mim e de Theodore para o aniversário dele. Nós dois ficamos tão emocionados que o penduramos acima da lareira, em nossa sala de visitas em Glassen.




      Eu gostaria muito de ter sua companhia nesta temporada, mas Theodore e o pai dele acham impossível deixar Cheshire neste momento. Eu não a desanimarei com os detalhes, como fizeram comigo. Em vez disso, desejo que tenha esperança. Espero que, antes do fim do ano, você também encontre alguém que a faça sorrir mesmo nos dias mais difíceis. Acredito que um dos maiores poderes do amor é a coragem de perseverar, não por nós mesmos, mas pelos outros. Não falarei de nenhum outro dos poderes do amor, pois sei que minha madrinha também lerá esta carta, e temo que me dê mais um sermão. Além disso, é muito mais divertido descobrir sozinha.




      Rogo que esta carta a encontre em tão boa saúde quanto eu estou, Hathor.




      Sua irmã sem laço sanguíneo,




      Verity


    




    — Para alguém que outro dia mesmo dizia saber tão pouco sobre o amor, você agora fala dele com muita confiança — falei para a carta como se Verity pudesse me ouvir. Passei os olhos mais uma vez pelo papel e não pude evitar sorrir de leve. Dava para ver a alegria nas palavras dela, apesar dos tais problemas que pudessem estar acontecendo. A revelação do relacionamento dela com sir (na época dr.) Darrington me deixou tão chocada que quase fiquei muda. Eu questionara por que minha mãe apoiara o casal; claramente, eles não combinavam. A resposta veio no casamento deles, pois eu nunca vira Verity sorrir tanto ou rir tão alto.




    A nuvem melancólica que parecia pairar sobre ela e sua vida passara. Verity se transformara, brilhando como se o sol sempre a tivesse iluminado. Acredito que foi nesse momento que ela se tornou minha segunda pior inimiga. Antes de Verity, eu só tivera inveja de minha irmã, Afrodite. Era um sentimento bastante indesejado, e eu não sossegaria até que me livrasse dele, mas a única forma de fazer isso era encontrar um marido. E um marido eu encontraria, mesmo que tivesse que vagar pelo interior a cavalo!




    Dobrando a carta e deixando minha pintura, marchei para fora do escritório, os mordomos e criadas cruzando o meu caminho enquanto iam preparar os quartos para nossos convidados. Não corri, pois teria sido impróprio, mas me apressei para a sala de visitas, onde minha mãe estava no meio de diversos criados, como um general organizando suas tropas para a batalha.




    — Recuperei o juízo, mamãe!




    — Ótimo. Tente mantê-lo, pois acabaram de me informar que a rainha também virá.




    — A rainha? Está falando da rainha? — arfei. — Para quê? Se todos os filhos dela são… são…




    — Não termine essa frase! — Ela se irritou e fechei a boca rapidinho. — Suponho que Sua Majestade esteja vindo apresentar seu sobrinho, príncipe Wilhelm Augustus Karl von Edward de Malrovia.




    Ela estendeu a carta que segurava, aquela com o selo real, para que eu a lesse.




    Mas, mesmo ao vê-la, não conseguia acreditar. Peguei o papel e li não uma, mas duas vezes antes de olhar para a minha mãe, um sorriso se espalhando por meu rosto como o fogo se espalhando pelas folhas.




    — Mamãe!




    — Contenha-se…




    — Ah!!! — gritei e pulei, segurando a carta contra o peito.




    — Hathor! — Ela me repreendeu e eu interrompi meus movimentos, mas não consegui tirar o sorriso do rosto.




    — Mamãe, pode ser que eu me torne princesa. — O que era muito melhor que duquesa!




    — Hathor, eu imploro a você, por favor não enlouqueça nem se esqueça de que haverá muitas outras damas que também buscarão a atenção dele.




    — Verdade, mamãe, e em outra situação eu até me preocuparia, mas a própria rainha está vindo. A senhora não vê o que isso significa? — falei, inspirando fundo. Reli a carta pela terceira vez. — Ela quer apresentá-lo para nós, para mim, antes que outros pretendentes possam ter minha mão. Caso contrário, ela esperaria pelo último baile da temporada para apresentá-lo à sociedade.




    Eu não podia acreditar. Era perfeito! Isso resolveria tudo!




    — Você está se perdendo, minha querida — disse ela, tomando a carta das minhas mãos. — A família real é muito… complexa. Não sabemos nada a respeito das intenções do príncipe ou da rainha. Ela vir a público significa que algo está errado. Não coloque muita fé nisso. E falo sério. Pode ser que não dê em nada.




    — Mamãe, é demais me permitir ter esperanças? A senhora precisa mesmo me jogar um balde de água fria? — Suspirei, franzindo a testa com força. Bem assim, minha animação passou. Quando ela abriu a boca para responder, balancei a cabeça. — Esqueça, estou cansada, por favor, me dê licença.




    Saí sem esperar resposta. Deixei que as portas se fechassem, agarrei as saias do meu vestido e corri o mais rápido possível até a biblioteca de meu pai.




    Sorrindo muito, eu mal podia esperar para saber tudo a respeito do reino que seria meu após o casamento. Já conseguia imaginar…




    Princesa Hathor Du Bell de Malrovia!




    Ah, esplêndido! Maravilhoso!




    Tome essa, Afrodite!


  




  

    2




    

      [image: ]

    




    Hathor




    — O que você está fazendo? — perguntou Abena, entrando no meu quarto de supetão, usando camisola, o cabelo claro e cacheado totalmente bagunçado em vez de preso.




    — Nada. Agora vá embora — respondi enquanto observava a pintura na minha cama. Ela não partiu. Em vez disso, correu para dentro, e eu agarrei os papéis antes que ela os bagunçasse. — Abena, não estou com paciência para suas gracinhas! Estou muito ocupada tentando definir a minha vida.




    — Você está fazendo isso há um tempão! Talvez precise de ajuda! — afirmou ela enquanto pulava na cama, e lutei contra a vontade de chutá-la para fora. Mas, como eu agora era a irmã mais velha em casa, era meu dever ser madura.




    — Mesmo que eu precisasse, e não preciso, você é criança, então não pode me ajudar agora, Abena. Você apenas incomoda — respondi, me recostando nos travesseiros.




    — Não sou criança. Tenho doze anos — disse ela, pulando como criança na minha cama. — Sei de muitas coisas.




    — Sim, você sabe muito sobre comida, como fazer mamãe resolver tomar uma taça de vinho e como se esconder pela propriedade. Não quero fazer nada disso, portanto sua ajuda não é necessária. Por favor, sai daqui, Abena.




    A danada não me escutou e pegou as minhas anotações tão rápido que não consegui impedir.




    — Abena!




    — Príncipe Wilhelm, vinte e quatro anos…




    Peguei o travesseiro e a acertei com tanta força que ela quase caiu da cama, mas, em vez de entender como um aviso, a ratinha se levantou e pegou meu outro travesseiro para se defender, sorrindo muito.




    — Abena, não, eu…




    Ela me acertou bem na cabeça, os papéis nas minhas mãos se espalhando por toda parte.




    — Papai diz que violência gera violência, então você mereceu essa!




    — Vou mostrar a violência, sua pestinha! — gritei, lutando para ficar de pé enquanto ela continuava a me atingir. Peguei o travesseiro e a acertei várias vezes, penas voando por todos os lados até que eu a atingi com tanta força que ela caiu no chão com um baque alto. De olhos arregalados, larguei a arma e fui ver como ela estava. — Abena, você está bem…




    Engoli as palavras quando o travesseiro dela atingiu meu rosto com tudo, a dor no meu nariz e lábios fazendo meus olhos lacrimejarem.




    — Você perdeu! — Agora de pé, ela mostrou a língua para mim.




    — Você vai é perder o seu cabelo! — Estendi a mão, mas ela correu, então fui atrás dela. Abena tinha acabado de chegar na porta quando esta se abriu de uma vez. Temi ser nossa mãe, mas era apenas Ingrid, ainda usando as roupas diurnas. Ela segurava uma vela e nos encarava, algo que só fazia com permissão de nossa mãe, o que significava que mamãe sabia muito bem o que estava acontecendo, mas não tinha energia para ir nos dar um sermão pessoalmente.




    — Senhoritas, um recado da mãe de vocês — disse ela enquanto Abena e eu ficávamos paradas, esperando. — Ela diz que se vier até aqui e encontrar algo fora do lugar no quarto de uma de vocês garantirá que nenhuma das duas veja a luz do dia até estar da idade dela. E isso seria muito ruim para a senhorita, lady Hathor, pois todas as atividades de uma dama acontecem durante o dia.




    — Não seria ruim para mim…




    Rapidamente tapei a boca de Abena, puxando-a contra meu peito.




    — Obrigada, sra. Collins. Vamos arrumar tudo antes da hora de dormir.




    Ingrid assentiu antes de se voltar para a porta e descer o corredor tão silenciosa quanto um fantasma. Espiei o corredor e senti algo molhado na palma da minha mão. Então, ao soltar a pestinha, vi que ela tinha mesmo me lambido.




    — Você por um acaso é um cachorro, Abena?




    — Se isso me livrar de ter que limpar tudo, sou sim. Au-au! — disse ela, e saiu correndo.




    Rangi os dentes e bati os pés no chão para me impedir de gritar com ela e para evitar a ira de nossa mãe. Ao me virar para entrar no quarto, fiquei paralisada diante do caos: papéis, penas e roupas de cama espalhados pelo chão — aquela pestinha!




    — Precisa de ajuda?




    Assustei-me ao ver Devana atrás de mim, de camisola, seu longo cabelo loiro cacheado preso em uma única trança na lateral da cabeça. Em uma mão ela trazia uma vela, e na outra um balde. De todas nós, era ela quem mais se parecia com nosso pai, inclusive na altura, pois, apesar dos quatro anos entre nós, ela já era quase mais alta do que eu. Na verdade, Devana havia florescido tanto nos últimos dois anos que podíamos fingir ter a mesma idade.




    — Hathor? — chamou ela, inclinando a cabeça para o lado. — Venha, vamos começar logo para que você possa descansar e ter energia pela manhã.




    — Você tem sido muito prestativa nos últimos tempos, Devana, mesmo não sendo necessário — falei enquanto a seguia para dentro, fechando a porta e a observando com cuidado. Devana costumava ficar somente em seu mundinho, só ela e seu piano. Abena e eu podíamos derrubar o castelo que Devana continuaria a tocar como se o fizesse para a rainha. Não que ela não se importasse. Ela só preferia ser mais reservada. Mas, nos últimos tempos, estava se aproximando de minha mãe e de mim, e agora, antes de dormir, ela viera me ajudar com as penas de travesseiro. Ela não era assim. — O que está acontecendo com você?




    — Nada. Só quero ajudar minha irmã mais velha. Por que você suspeita da minha gentileza? — disse ela, pegando as penas do centro da minha cama. Mas, ao fazer isso, ergueu um dos meus papéis.




    — Não leia! — Corri até ela, pegando a folha de suas mãos, mas era tarde demais. Infelizmente, ela lia tão rápido quanto Afrodite.




    — São as anotações que você está fazendo sobre o príncipe? — perguntou ela, me encarando com seus olhos azuis brilhantes.




    — Você ouviu falar dele?




    — Todo o castelo ouviu falar dele no momento em que você gritou de alegria — provocou ela, e eu a olhei feio.




    — Eu não gritei.




    — Foi só um gritinho, então?




    Tentei não rir.




    — Posso ter dado um gritinho baixo.




    Ela riu.




    — Mamãe pôs o castelo em polvorosa para receber a rainha. Ainda não acredito que ela virá nem que você quer se casar com um príncipe.




    — Você também acha que não é possível para mim?




    Será que ninguém tinha fé nos meus sonhos?




    — Acho que tudo é possível para você, irmã — respondeu ela, se sentando na minha cama e a fazendo balançar um pouquinho.




    — Ótimo, é assim que deve ser — assenti, indo me sentar ao lado dela. — Agora, você veio aqui apenas para me provocar ou quer dizer algo?




    — Eu vim vê-la porque estou interessada.




    — Interessada? Em quê?




    — Em tudo. Como cortejar, como… atrair atenção.




    — Desde quando você se importa com algo além do piano?




    — Não sou mais criança, Hathor, mas uma dama de dezesseis anos. Em dois anos, mamãe também me apresentará à sociedade. Então é hora de começar a me interessar, não acha? — perguntou ela, e uma desconfiança tomou conta de mim. Eu não sabia muito sobre as outras pessoas, mas conhecia minhas irmãs. Devana só tivera um interesse na vida: música. E então, de súbito, ela queria saber sobre pretendentes. Inclinei-me para perto até meu rosto ficar bem diante do dela.




    — Você gosta de alguém — afirmei. Não perguntei, pois queria ver seus lábios rosados serem mordidos por um breve instante antes que ela balançasse a cabeça.




    — O quê? Não. Claro que não! De jeito nenhum! Não conheço ninguém para gostar…




    — Está negando demais! — arfei, vendo o pânico no rosto dela. — Você gosta de alguém!




    — Shh! Hathor!




    — Seja sincera, Devana.




    Ela suspirou e abaixou a cabeça.




    — Deve jurar que não dirá nada, Hathor.




    Arregalei os olhos enquanto ela torcia as mãos brancas com força.




    — Você já… quem é… quando… o que está acontecendo? Mamãe sabe?




    — Nada está acontecendo, e mamãe não sabe, pois não há nada a saber. É apenas uma paixonite, só isso. O cavalheiro em questão mal sabe que eu existo. No entanto, peço, por favor, que não diga nada, Hathor. Por favor. — Ela agarrou minha mão, e me dei conta de que a irmã que eu pensei que conhecia havia partido. Assim como Verity, a personalidade dela mudara, tudo por conta dessa força chamada amor, essa força que continuava a me ignorar como se eu fosse invisível. — Hathor, jure que não dirá nada — implorou ela outra vez, e a expressão de pânico em seu rosto foi a única coisa a me tirar do choque crescente.




    Assenti devagar antes que as palavras saíssem dos meus lábios.




    — Juro. Mas, Devana, você não está…




    — Não se preocupe. Prometo que não farei nada tolo nem contra as regras. Não posso mesmo.




    — Como assim?




    — Já disse, ele não sabe que eu existo.




    — Mas você é uma Du Bell. Todo mundo sabe que você existe — eu a lembrei, apertando as mãos dela para acalmá-la. — Qual é o nome dele?




    — Você é péssima guardando segredos, então não arriscarei dar-lhe mais informações. Já falei demais.




    — Posso muito bem guardar segredos, e é melhor você me contar. Não teme que eu o encontre quando ele estiver aqui e o roube?




    — Focada como está no príncipe? Duvido. — Ela riu e balançou a cabeça. — Além disso, ele não estará aqui, pois está empregado como oficial a serviço do nosso grande país.




    — Oficial? Ele está na guerra? Quando foi que você conheceu um homem assim?




    — Não direi nada mais — respondeu ela, soltando minhas mãos.




    — Por que começou esse assunto? Ou esse é o seu plano para me atormentar? — Bufei e cruzei os braços, encarando-a.




    Ela torceu a ponta de seu rabo de cavalo loiro.




    — Eu contei a você porque… eu senti… senti que entraria em combustão se não contasse a alguém. Esses sentimentos no meu peito me fazem achar que não estou conseguindo respirar, e não sei o que fazer, então pensei em contar à minha irmã mais velha. Você não me trairá, não é?




    Quem é esse homem?, pensei, mas balancei a cabeça negativamente.




    — Eu não a trairei. É melhor você ir se deitar. Está tarde.




    — E o seu quarto?




    — Esse problema ficará para amanhã — respondi baixinho. — Vá e não fale mais desses sentimentos até ser apresentada à sociedade, ou mamãe torcerá seu pescoço.




    — Obrigada, irmãzona. — Ela sorriu para mim antes de colocar o balde aos pés da minha cama e se encaminhar para a porta.




    Esperei até ela estar prestes a partir para dizer:




    — Eu te amo, irmãzinha.




    — E eu te amo. Torço para que todo esse trabalho dê frutos, princesa — disse ela, fechando a porta atrás de si.




    Fiquei no meu quarto infestado de penas, sem conseguir entender a magnitude do que eu havia acabado de saber.




    Minha irmãzinha tinha uma história de amor crescendo antes da minha. Primeiro, Afrodite; depois Verity; e agora Devana?




    Nesse ritmo, eu não me surpreenderia se Abena tivesse um pretendente. Havia um peso sobre meus ombros, uma pressão que cresceu tanto que afundei ao lado do balde e puxei minhas pernas para perto do peito. Será que eu tinha ao menos gostado de alguém? Quero dizer, gostado tanto a ponto de ansiar dizer isso em voz alta, como Devana fizera? Não, eu acreditava que não.




    Aos vinte anos, nunca nutrira grandes sentimentos por nenhum cavalheiro. Havia algo de errado comigo? Afrodite também havia se apaixonado por Evander aos dezesseis anos. E, se eu bem me lembrava, minha mãe havia se casado com meu pai nessa mesma idade. Essa era a idade correta para se apaixonar? Se sim, isso significava que eu havia perdido minha chance? Não, Verity tinha dezoito anos quando se casou. Isso significava que Devana também se casaria rapidamente, assim que entrasse na sociedade? E se eu não conseguisse atrair a atenção do príncipe Wilhelm? E se eu falhasse nessa temporada e não encontrasse alguém nos próximos dois anos? Devana se casaria antes de mim. Não. Mamãe não permitiria. Ela garantiria que eu me casasse primeiro, mas isso significaria que eu adiaria a felicidade de outro casal, não? Decerto isso não traria bom carma.




    Segurei as laterais da minha cabeça, uma dor latejando lá dentro. Eu não queria pensar mais. Fui para a cama, quase rastejando, e me deitei, afastando as penas do meu rosto antes de fechar os olhos. Com sorte, a manhã traria alívio e energia revigorada para descobrir o que fazer da minha vida antes que fosse tarde demais. Bem quando senti que enfim adormecia, meu nome foi chamado bem alto.




    — Por Deus, lady Hathor!




    Abri meus olhos de uma vez por apenas um segundo antes de fechá-los de novo, a intensidade da luz quase me cegando. Rolando para ficar de lado, tentei dormir mais quando senti um leve tapa nas minhas costas.




    — Lady Hathor, acorde imediatamente. E por que seu quarto está essa bagunça? — questionou Bernice, minha criada, enquanto lutava para arrancar meus lençóis.




    — Abena — resmunguei, tentando segurar os lençóis e usá-los para cobrir meus ouvidos. Como assim já era de manhã? Eu havia acabado de fechar os olhos.




    — Sua mãe já está acordada e exige que a senhorita se levante agora, lady Hathor.




    Eu não entendia como minha mãe conseguia acordar ao nascer do sol, mas isso não podia ser saudável. Eu teria que escrever para Verity e exigir que ela pedisse ao marido para alertar minha mãe dos perigos da privação de sono.




    — Lady Hathor, por favor, levante-se.




    — Estou tão cansada. Posso, por favor, ficar na cama…




    — Não pode, pois os convidados chegarão em uma hora!




    Sentei-me como se cães tivessem me espantado da cama, me virando para encará-la, em choque.




    — Chegarão? A rainha e o príncipe Wilhelm já chegaram? Mas não estou pronta!




    — Não. Mas é por isso que a senhorita deve sair dessa cama agora, milady — disse ela, tirando penas do meu cabelo.




    Eu não sabia em que lugar estava a minha touca, nem tinha tempo para me importar com isso. Apressei-me em sair da cama enquanto ela chamava ajuda, e quando me sentei à penteadeira vi que precisaria de todo o auxílio que pudesse conseguir. Lavei-me e livrei-me das penas o mais rápido possível antes que Bernice viesse arrumar meu cabelo.




    — Quer um penteado com o cabelo todo para cima, milady?




    Pensei por um momento e balancei a cabeça.




    — Não, ainda não. Quero que esteja apresentável, mas não pareça forçado. Esta é a minha casa; devo parecer relaxada, mas não relaxada demais. Por causa da viagem até aqui, todas as outras damas não estarão tão arrumadas quando chegarem. Não quero me comportar como lady Ellen no ano passado.




    Nós entramos na casa dela vestidos de maneira bastante modesta, pois levamos cinco dias para chegar, e ela nos recebeu com quatro penas diferentes no cabelo, várias voltas de pérolas no pescoço e um vestido de renda da última moda.




    As outras damas não ficaram contentes com a exibição, sentindo que ela queria constrangê-las, e a esnobaram muito pelo resto da visita. Ficou tão ruim que os cavalheiros, que costumavam não saber de nada, perceberam e escolheram se distanciar também. Para eles, toda dama rejeitada por outras mulheres devia ser terrível de alguma forma. Um único erro e lady Ellen se arruinara. Eu não cometeria essa gafe. Duvidava que elas soubessem que a rainha também estava vindo ao castelo, então se eu estivesse muito arrumada seria ainda mais evidente.




    Eu não me esforçaria demais.




    — Sim, milady, torcerei seu cabelo para o lado e deixarei um leve cacho sobre seu ombro — disse Bernice, já começando. O foco e a determinação em seu rosto redondo e sardento me acalmou.




    Esta seria a semana. Tinha que ser… mas e se não fosse? E se não funcionasse? E se ele não gostasse de mim? E se... e se minha mãe estivesse certa e houvesse algo muito errado com ele? E se ele fosse louco como o rei? De novo, e se ele não gostasse de mim e encontrasse uma dama mais adequada?




    Sentindo-me nervosa outra vez, me virei para o quarto enquanto as outras criadas limpavam.




    — Rápido, pegue meus papéis. Preciso revisá-los mais uma vez, caso…




    — Milady, é melhor se acalmar. — Bernice pousou as mãos nos meus ombros, me forçando a olhá-la no espelho. — Papel algum ajudará agora, a senhorita deve apenas ir até lá e mostrar a ele toda a sua grandeza.




    Que grandeza pode ser mostrada a um príncipe? Era o que eu queria perguntar, pois ele já havia visto tanto do mundo. Mas não falei nada e a deixei continuar.




    — Não se preocupe. Tenho certeza de que ele será o homem dos seus sonhos e que, ao vê-lo, o mundo inteiro vai parar junto com o seu coração. — Ela deu uma risadinha.




    — Acho que isso se chama arrebatamento, não romance — respondi, brincando com o cacho que ela colocara sobre meu ombro, fazendo-a rir. — Mas aceitarei qualquer um a essa altura. Pois, se eu não puder fazê-lo me amar com todo esse esforço, que o mundo tenha um esplêndido fim.




    Todas as criadas olharam para mim.




    Suspirei, me levantando.




    — Estou brincando.




    Só um pouquinho.




    Ouvindo as vozes dos lacaios, fui até a janela para ver os criados fazendo os preparativos. Ah, se houvesse alguma oração, algum poder místico a que eu pudesse recorrer para que tudo se resolvesse como em um conto de fadas…




    Eu queria que sorríssemos um para o outro até nossas faces doerem. Eu queria que dançássemos juntos até desabarmos de exaustão. Eu queria segurar a mão dele e… e fazer tudo o que Verity disse que deveríamos fazer um com o outro.




    Flertar.




    Abraçar.




    Beijar.




    E… fazer amor.




    Ah, como eu queria isso.




    — Lady Hathor, temos que ir. Sua mãe quer que a senhorita cumprimente os convidados na chegada.




    Por favor seja a pessoa ideal, por favor seja tudo.
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    Hathor




    —  Hathor, por que você está parada aí? — perguntou minha mãe, vestida de roxo com dois fios de pérolas ao redor do pescoço, aos pés da escada, um batalhão de criados atrás dela. — Apresse-se, precisamos receber nossos convidados.




    — Já vou — falei, me apressando para ficar ao lado dela.




    — Lembre-se: ficaremos aqui para cumprimentar apenas os seis ou sete primeiros que chegarem, depois nos reuniremos a todos lá dentro.




    — Quando a rainha chegará, mamãe? — perguntei enquanto íamos em direção à porta, embora ela ainda supervisionasse a entrada em busca de imperfeições de última hora.




    — Sua Majestade terá o bom senso de chegar no último minuto possível, para garantir que ninguém ofusque sua grande entrada. Não espere que ela, e o príncipe, que é seu verdadeiro interesse, cheguem antes do anoitecer, talvez cheguem só amanhã — respondeu ela, e então parou quando viu Ingrid, que de alguma forma conseguia parecer impassível e exausta ao mesmo tempo. — Ingrid, todas as refeições estão prontas?




    — Sim, Vossa Senhoria, tudo já está nas bandejas, e elas serão servidas assim que os convidados entrarem no salão principal.




    — Perfeito. — Minha mãe assentiu para ela e ajustou o vaso de gardênias perto da porta para lançar um aroma agradável em todos que entrassem.




    Quando saímos, vi meu irmão Damon e sua esposa ao lado de meu pai. A bebê Mini devia estar com a babá ou com minhas irmãs. Silva se afobava com seu vestido amarelo, tentando se acalmar, embora eu não entendesse o motivo. Ela estava casada com meu irmão havia muito tempo. Ela até tinha uma filha, então o que teria a temer das damas da sociedade?




    Ficando ao lado dela, provoquei:




    — Vejo que hoje você tentou me ofuscar, cunhada, mas é em vão, pois serei a mais linda, como sou todos os dias.




    Ela olhou para mim de olhos arregalados, mas foi Damon quem a defendeu rapidamente.




    — Como é que é? — bufou ele. — Onde está Afrodite quando se precisa dela? Alguém ficou bem ousada nos últimos tempos. Talvez você já esteja se vendo como princesa?




    — Ria enquanto pode, irmão, pois logo estará se curvando para mim e eu não conseguirei ver seu rosto — respondi, de queixo erguido. E, é claro, apesar de sua idade, ele me empurrou. Cambaleei para trás e o encarei, chocada.




    — Perdoe-me, Vossa Alteza. — Ele riu.




    Eu estava prestes a revidar quando minha outra carrasca chegou.




    — Posso empurrar ela também? — perguntou Abena ao lado de nosso irmão Hector. Se ele não estivesse segurando seu braço, ela já teria me empurrado.




    — Não, não pode! Damon, como pai, você não acha que deveria dar um exemplo melhor? — gritei com ele.




    — Não, nem um pouco — respondeu ele, fazendo a esposa dar uma risadinha enquanto balançava a cabeça.




    — Damon — ela chamou a atenção dele.




    — O quê? É culpa dela por ousar presumir que pode ser a mulher mais linda aqui quando você está bem na nossa frente — disse ele, fazendo-a sorrir e me fazendo querer jogar areia nos olhos.




    — Obrigada, meu querido, mas Hathor tem razão. Ela com certeza será a mais deslumbrante hoje — respondeu Silva, e se inclinou para mim. — Não se preocupe, esta é a sua semana.




    — Isso mesmo. Tente não assustá-lo, Hathor, os nervos à flor da pele de minha mãe podem não aguentar outra decepção nesta temporada — respondeu Damon.




    — Se ele tentar fugir, irmãozão, eu o chamarei para prendê-lo, já que está tão preocupado.




    Ao meu lado, nosso pai e nosso irmão mais velho, Hector, riram dissimuladamente enquanto eu empertigava o nariz.




    — Com essa afirmação, estou mais preocupado com o príncipe e nossa reputação na corte do que com você — disse Damon, balançando a cabeça.




    — Um irmão desleal? Que vergonha. Terei que contar com você então, Hector. — Olhei para o garoto ao meu lado. Ele também crescera demais e estava quase da minha altura.




    Hector sorriu e assentiu para mim.




    — Não se preocupe, Hathor. Lutarei com quem você desejar. Apenas me mostre o cavalheiro.




    — Por que não utilizamos os métodos tradicionais de apresentação em vez de darmos à sociedade a impressão de que criamos uma turba de selvagens? — disse minha mãe, lançando-nos um olhar duro e nos forçando a endireitar a postura e pararmos de brincadeira. A única pessoa corajosa e insensível foi, é claro, Abena.




    — Mamãe, se tudo isto é para Hathor, por que temos que ficar aqui? Devana pode ficar lá dentro tocando. Quero ir também. — Abena suspirou, chutando pedrinhas.




    A menção a Devana me fez sentir culpada. Devana estava lá dentro porque minha mãe obviamente vira o mesmo que eu — ela parecia cada vez mais uma jovem dama, e não mais uma criança. Como ela ainda não fora apresentada à sociedade e minha mãe queria me casar primeiro, Devana era forçada a permanecer escondida. Parte de mim estava grata por receber toda a atenção, mas outra se sentia mal por Devana ter que se esconder. Se eu estivesse no lugar dela, decerto me ressentiria. No entanto, Devana não se importava nem um pouco.




    — Abena, você vai aonde eu disser para ir, e eu digo para ficar aqui — afirmou minha mãe, e Abena suspirou dramaticamente.




    — Que tal se apostarmos quanto tempo levará para Hathor perder a compostura e desmaiar, sua marca registrada na sociedade? — perguntou Damon a ela, fazendo Silva dar uma risadinha.




    Abena assentiu com avidez. Antes que ela pudesse falar, tapei sua boca com a mão.




    — Mocinhas não devem apostar em nada. E homens velhos… irmão mais velho, não deve ensinar essas coisas para crianças.




    — Pai, se eu sou velho, o senhor é o quê? — questionou Damon, e fiquei boquiaberta.




    — Alguém mais velho que velho é chamado de ancião — respondeu Hector.




    — Seu vira-casaca! Pensei que estivesse do meu lado! — falei para meu irmão mais novo enquanto ele, assim como o resto da minha família, ria de mim. — Mamãe, não está ouvindo todos me destratando?




    — Não, minha querida, porque depois de um tempo vocês todos começam a soar como galinhas cocoricando. O que disseram?




    Meu pai riu mais alto e então foi a vez de Damon fingir que não ouvia. Ele pegou a mão da esposa e a pousou em seu braço. Observei enquanto um sorriso se espalhava pelos lábios dela ao nos observar. Ninguém pôde dizer mais nada, pois vimos e ouvimos que carruagens se aproximavam. Foi como se todos tivessem planejado chegar ao mesmo tempo. O primeiro grupo, é claro, era composto dos amigos de meu pai, lorde Hardinge, lorde Bolen e lorde e lady Fancot, acompanhados da filha deles, lady Amity. Minha mãe esperava lorde Fancon e toda a família dele, pois ainda estavam decididos a me casar com seu filho, Henry Parwens, mas eles não sabiam que ele havia me confessado que estava apaixonado por outra pessoa. Então eu sabia que ele não viria.




    — Charles! — Lorde Hardinge correu até nós, muito animado para um homem que fizera uma jornada tão longa.




    — Benjamim, por que a pressa? Juro que ninguém tocou nas tortas ainda. — Meu pai riu ao cumprimentá-lo.




    — Embora eu esteja ansioso para provar suas tortas, Charles, devo falar de algo muito mais importante. Recebi notícias da guerra ontem mesmo, grandes batalhas acontecendo, dizem, Nap…




    — Benjamim, vamos conversar lá dentro — interrompeu meu pai, e só então lorde Hardinge viu que todos o encaravam com preocupação, em especial minha mãe.




    — Sim, é claro. — Ele assentiu para meu pai e olhou para a minha mãe, dando a ela um sorriso educado. No entanto, o clima estava arruinado. Não foi só por causa dele; todo homem que chegava parecia ter notícias da guerra, então em vez de irem até o banquete no salão principal, todos foram para o escritório de meu pai, para conversarem mais à vontade na companhia dos homens.




    — Você deve ir com eles. — Minha mãe franziu a testa, olhando para meu pai. — Converse, mas tente tirá-los da biblioteca antes que a rainha chegue ou será um caos.




    — Farei o melhor que puder, meu amor, mas não há nada que os homens gostem mais do que se tornarem generais de uma guerra que não estão lutando. — Meu pai suspirou enquanto se dirigia para dentro do castelo. Ele só parou quando ouvimos outra carruagem se aproximando. Sorri quando a reconheci.




    Assim que parou, dei um passo à frente para ver Sua Graça, o duque de Imbert, junto à sua esposa e, é claro, lady Clementina Rowley. Ela desceu por último, usando um vestido lavanda-azulado suave, o cabelo escuro muito longo preso no alto da cabeça. Ela andava com as costas eretas e sorria muito.




    Fiz uma reverência e meus pais os cumprimentaram. De imediato, Clementina veio até mim e pegou meu braço.




    — Quantos cavalheiros já chegaram? — sussurrou.




    Eis por que eu gostava dela, entre outros motivos. Nós compartilhávamos um propósito e objetivo claro: nos casar antes do fim do ano.




    — Nove. No entanto, estamos esperando mais oito — sussurrei enquanto a levava até a porta.




    — Ah, ótimo. Então eu acertei em usar este vestido para a minha chegada. Você sabe que pervinca é a cor que me cai melhor — respondeu ela.




    — Vamos esperar que eles reparem em nós hoje, embora, graças às notícias que estão chegando, eu duvide.




    — Que notícias?




    — Você não soube? Bem, nós também acabamos de saber. Ao que parece, aconteceram várias batalhas contra Napoleão recentemente.




    — Perdemos?




    — Tomara que não, principalmente nesta semana. — Franzi a testa enquanto entrávamos e vi meu irmão e lorde Covington, um dos amigos mais antigos dele, irem em direção à biblioteca. — Isso deixará a todos amuados, e quem é que encontrará um marido nestas circunstâncias?




    — Nunca se sabe. Pode ser que apresse esses cavalheiros a se casarem, pois a desgraça é um ótimo motivador.




    Trocamos um olhar e rimos juntas enquanto entrávamos no salão, decorado com nossas mais belas rosas e taças sobre taças de vinho do porto, formando uma torre. Um empreendimento meticuloso que passara despercebido pelas mulheres presentes, que cochichavam entre si… no entanto, a conversa delas não tinha nada a ver com a guerra.




    — Hathor, é verdade? — Lady Amity, um vulto de cabelos ruivos, acompanhada de várias outras damas atrás dela, apareceu diante de Clementina e de mim como uma parede, impedindo nossa passagem.




    — O quê? A guerra? Não sei…




    — Claro que não estou falando da guerra! O príncipe! — exclamou Amity.




    — Príncipe? Que príncipe? — questionou Clementina, olhando para mim.




    Certo. Por um segundo, eu tinha me esquecido.




    — Minha mãe ouviu dizer que a rainha virá com seu sobrinho, um príncipe, para encontrar uma esposa para ele — pressionou Amity, dando um passo à frente. — Hathor, é verdade? Por que você não disse nada? Quis esconder a informação?




    Vi pelos olhares delas que estavam prestes a me rechaçar, como fizeram com a pobre lady Ellen, que também estava ali. Para minha defesa, elas tinham chegado minutos antes, e eu ainda não tivera chance de contar nada. Mas isso não me salvaria delas. Olhei ao redor como se temesse que alguém nos ouvisse.




    — Não está confirmado, mas é provável… — Assim como eu fizera antes, elas deram gritinhos, me forçando a levar o dedo aos lábios para acalmá-las. — A rainha queria vir de surpresa, então eu não podia contar nada. Quando ela chegar, vocês devem agir como se não soubessem… Sério. A última coisa que queremos é chatear Sua Majestade.




    Elas assentiram, mas começaram a me rodear como se fossem cães de caça cercando faisões.




    — Você sabe algo a respeito dele? Sabe o nome dele?




    — De que país ele é?




    — Quantos anos tem?




    — Ele é o herdeiro do trono? — questionou lady Ellen.




    — Não seja tola. Se ele fosse o próximo rei, não viria para cá, jovens damas seriam enviadas ao palácio — disse Amity, ríspida, e olhou para mim, esperando. — E então? O que você sabe, Hathor?




    — Vocês sabem que eu estou na competição, não é? — falei, cruzando os braços. — Por que eu contaria às minhas rivais mais do que já contei?




    — Hathor! — disseram elas em uníssono.




    Suspirei.




    — Muito bem, o nome dele é príncipe Wilhelm Augustus Karl von Edward de Malrovia e ele tem vinte e quatro anos, pelo que eu soube. É o quarto na linha de sucessão. O irmão mais velho dele já tem dois filhos. Isso é tudo o que sei. Posso ir agora?




    Não esperei pela resposta. De braços dados com Clementina, consegui escapar.




    — Você lidou muito bem com aquela revolta — murmurou ela para mim. — Embora eu me pergunte como você vai agir quando ele chegar e elas atrapalharem sua oportunidade.




    — O que a faz pensar que me importo com esse príncipe? — respondi, tentando agir como se estivesse tranquila com aquela ideia.




    — É por isso que você sabe exatamente a idade dele e sua posição na sucessão? — provocou ela, me olhando como quem me conhecia bem.




    — Claro que não, você sabe que tenho uma paixão por… linhagens familiares.




    — Principalmente as com filhos solteiros.




    — Exatamente.




    Nós duas rimos, aceitando as bebidas que um criado oferecia.




    — Você não sabe nada mais mesmo sobre esse príncipe?




    — Você também está interessada em linhagens? — perguntei.




    — Não, obrigada, a última pessoa que preciso rever é a rainha, que me perguntou se fui esticada. — Ela franziu a testa e eu me encolhi ao lembrar o que a rainha dissera a ela na apresentação. Fazia dois anos e ela ainda não esquecera. — Um príncipe seria demais para mim. É tão errado assim querer uma vida calma em uma bela casa longe da sociedade?




    — Bem, Verity conseguiu, então tenho certeza de que você também conseguirá.




    — Tive muita inveja e tentei descobrir se havia outros médicos de nascimento nobre ilegítimo na sociedade, mas, infelizmente, ela encontrou o único.




    — Acredito que existe alguém para cada uma de nós… — Meus pensamentos foram longe enquanto observava todas as jovens que rodeavam Amity como abelhas atravessarem o salão às pressas até onde as mães estavam para se reunirem e… traçarem estratégias.




    — Mamãe, estou bastante cansada. Quero ir descansar e me revigorar antes do anoitecer — disse Amity.




    — Eu também!




    — E eu.




    — Senhoritas, vocês precisam esperar até que a marquesa entre e nos cumprimente mais uma vez. Seria rude nos recolhermos antes disso — respondeu lady Fancot.




    — Mamãe, não sabemos quando a rainha vai chegar, devemos nos apressar se quisermos parecer apresentáveis para ele… ela.




    Clementina se esforçou para não rir.




    — Pronto, perderam o juízo.




    Agradeci o que minha mãe me dissera no dia anterior, pois temi também ser insensata se ela não tivesse me repreendido.




    — Lady Hathor. — A viúva lady Covington pronunciou meu nome errado, como sempre. — Por que não vai ver como sua mãe está?




    Ela tinha grandes olhos verdes e um sinal de nascença na lateral do lábio. A pele, de um branco pálido, fazia o cabelo preto se destacar ainda mais. Lady Mary, uma de suas filhas, parecia ser sua irmã gêmea, embora já tivesse uma irmã gêmea, ao passo que Lady Emma, sua segunda filha, era bastante comum, com uma pele avermelhada e manchada que ela tentava esconder com camadas grossas de pó branco. Se alguém ia ser a primeira a tentar casar a filha com o príncipe, seria ela.




    — Claro, Vossa Senhoria, vou procurá-la agora mesmo. Mas, de novo, meu nome se pronuncia Ha-thor — respondi com um sorriso, fazendo uma reverência antes de me encaminhar até a entrada do castelo.




    Bem quando eu estava prestes a sair, as portas se abriram, e junto à minha mãe estava um homem muito mais alto que ela, usando uma sobrecasaca azul-marinho, calças caramelo e botas escuras de cano alto. O cabelo castanho-escuro era curto, mas cacheado no topo, a barba perfeitamente raspada, a mandíbula marcada como se esculpida por gregos, os olhos do azul mais brilhante que já vi e uma pele bem branca como pedra polida. Era um rosto inesquecível e indiscutivelmente lindo… que eu já vira antes.




    Aquele homem terrível já estivera diante de mim antes.




    — Por Deus, o que faz aqui? — sussurrei, chocada que tal pessoa tivesse permissão para entrar em minha casa.




    — Hathor! — Minha mãe me lançou um olhar sério e eu não entendi o motivo. Ela devia jogar sal para bani-lo de nossa casa.




    — Mamãe, este homem é…




    — O príncipe Wilhelm — interrompeu ela, falando alto, vindo pegar meu braço enquanto eu o encarava, horrorizada. — Permita que eu apresente minha filha, lady Hathor Du Bell.




    Um sorriso maligno se espalhou pelo rosto dele, me fazendo arrepiar e, bem assim, todo o mundo parou, assim como o meu coração.




    — É um prazer, milady. — Ele falou suavemente, estendendo a mão, embora eu pudesse ver o riso em seu olhar.




    Eu não queria aceitar a mão dele nem falar; eu não queria nada além de me esconder em meu quarto, me lamentando pela tolice de ter criado esperanças.




    Fiz a única coisa que podia fazer em uma situação tão horrível. Fechei os olhos e me forcei a cair no chão, fingindo desmaiar. No entanto, em vez do chão ou os braços suaves de minha mãe, senti o abraço firme de um homem que tinha cheiro de maçãs e jacarandá.




    — Esta cena pode lhe garantir alguns momentos, mas saiba que estarei aqui a semana toda — sussurrou ele para zombar de mim, embora eu estivesse parada e mantivesse meus olhos fechados.




    Que o arrebatamento começasse o quanto antes, pois o diabo escapara do inferno!
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